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INTRODUÇÃO

Envelhecer é um processo que desde o princípio dos tempos se revela como natural e
contínuo. Na actualidade e tendo como base os avanços das diversas áreas do Saber, é
possível observá-lo como estando associado a factores fisiológicos, psicológicos e
sociais, específicos de cada indivíduo, todavia com causas ainda pouco esclarecidas,
apresentando-se assim como um “segredo que ainda pertence aos deuses”.

As questões sobre o envelhecimento parecem ter eco num plano existencial, em que a
angústia da aproximação do terminus do modo de vida, tal como se conhece, se tenta
explicar de forma a ser combatida e arredada das vivências quotidianas.

É um dado adquirido que desde sempre, o ser humano nasce, cresce e morre, tornando
esta tríade desenvolvimental, um dos mistérios mais intrigantes de sempre, dada a
incompreensão reinante face ao mecanismo de envelhecer. 

Mesmo durante este processo, que ocorre desde que nascemos (e a que poderíamos tão
somente chamar de desenvolvimento), as mudanças e as alterações estão longe de ser
pacificamente aceites, pois como refere Minois (1999) “... quaisquer que sejam as suas
causas, a velhice é uma realidade temida por aqueles que ainda lá não chegaram e quase
sempre mal vivida pelos que a atingiram” (p. 12).

O facto do geronte deixar de ser “produtor” e passar unicamente a ser “consumidor”,
torna-o receoso de uma eventual insuficiência económica, motivando-o a aumentar o seu
espírito de poupança (Fernandes, 1996), tornando-se assim dependente de meios e
serviços domiciliários, ou lares, dada a dificuldade de suporte afectivo e material por
parte dos familiares.

Todavia, é no campo político-social, que a importância atribuída ao geronte, é mais
notória, dadas as alterações demográficas dos últimos 30 anos (Rosa, 1992b). 

Esta importância assume contornos particularmente interessantes, pois é notória a
mudança de discurso político-social, que procura a partir daqui criar ideias e concepções
estruturais que visam em última análise a manutenção das pessoas idosas mais ocupadas
e “autónomas”.

O Estado, ao assumir a consciência ampla sobre este assunto, atribui-lhe um carácter
social transversal às mais diversas áreas tanto cientificas como técnicas.

Neste âmbito a Animação Sócio-Cultural, inscrita como obrigatória no Despacho
Normativo n.º 12/98 de 25 de Fevereiro, surge como um instrumento fundamental para
a qualidade de vida do geronte.

7

manual-joaolimafernandes.qxp  11-03-2009  12:21  Page 7



8

Historicamente, a Animação surge como uma tentativa de reduzir e/ou resolver os
problemas reais e concretos inerentes a uma sociedade mutante e individualista, sendo
um processo evolutivo, progressivo de alteração qualitativa do quotidiano e não um fim
em si mesma.

Segundo Ander-Egg (2001), a Animação Sócio-Cultural é uma forma de acção cultural,
mas nem toda a acção cultural é animação sócio-cultural; uma actividade ou acção
cultural transforma-se em animação quando, de maneira expressa, procura gerar
processos nos quais se dá a participação activa dos sujeitos na realização de actividades
sócio-culturais. 

Desde a década de 90 verifica-se o reconhecimento da Animação Sócio-Cultural como
uma profissão, como uma necessidade e ferramenta de grande utilidade social. Nesta
década, perante a necessidade de formação específica nesta área, assistimos ao
reconhecimento de licenciaturas e de cursos técnicos. Nota-se ainda uma tendência
crescente para a interligação, interdisciplinaridade, intercomunicação, e transversalidade
entre grupos e/ou profissionais de diferentes áreas.

Em suma, a Animação nasce com a morte das sociedades tradicionais, sendo gémea da
Revolução Industrial e consequentes sociedades industriais, de consumo e
“supostamente” desenvolvidas. É com a industrialização, o êxodo e desertificação rural
que surge a necessidade de uma nova instrução, um novo ritmo de vida quotidiano. Esta
nova realidade carrega consigo a degradação de valores, práticas, ritos e identidade
cultural tradicionais; o equilíbrio entre as colectividades locais e o espaço do seu
desabrochamento social e económico rompe-se. Com todas as alterações políticas,
sociais, económicas e demográficas, o conceito de envelhecimento, bem como as
práticas de Animação, devem ser revistas em conformidade com as novas realidades.

ENVELHECIMENTO

O Mundo Ocidental tem vivido sob a égide do aumento da esperança de vida, para a qual
muito têm contribuído os avanços tecnológicos, científicos e sociais, provocando isso
uma aumento significativo das populações com mais idade, potenciando em simultâneo
a emergência de uma realidade designada de “envelhecimento das populações”. 

A evolução do envelhecimento demográfico em Portugal, apresenta valores que se
situavam na década de 60 próximo das 700 mil pessoas com mais de 65 anos e no início
da década de 90 atingia o milhão e trezentos mil da mesma faixa etária (Rosa, 1992b). 

O interesse por esta população parece estar associado também a interesses de ordem
económica, pois sendo um grupo numeroso e mais “consumidor” que “produtor”
apresenta elevados gastos, relativamente a sectores tão importantes como a segurança
social e a saúde.
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Procedimento A: Segredos – cada elemento conta ao grupo uma experiência, um
segredo, um medo ou emoção. No fim trocam opiniões (ex.: eu tinha medo da escuridão
e tenho problemas devido a isso). 

Procedimento B: Obstáculos – um idoso irá conduzir outro através de obstáculos. O
idoso que for conduzido pelo colega fica com os olhos fechados. Quem conduzir coloca
os seus braços sobre o ombro do colega e durante alguns minutos conduzirá, em silêncio,
o seu parceiro, por entre os obstáculos previamente colocados na sala. Decorrido algum
tempo trocam de papéis e o exercício prossegue.
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exercício das actividades de profissionais de diferentes áreas e 
contextos.

Reunindo especialistas em vários domínios, esta colecção 
publica sobre temas específicos e inovadores com a finalidade de 
colocar à disposição do leitor textos que, embora sintéticos, são 
ferramentas de trabalho actualizadas com aplicabilidade prática 
e úteis para ao desenvolvimento profissional contínuo. 
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1 - CONDUÇÃO, RISCO E SEGURANÇA
Mário dos Santos Horta, Ricardo Mendes

e Rui Aragão Oliveira

2 - A ARTE DE SONHAR SER
Ruy de Carvalho

3 - NOVOS OLHARES SOBRE VELHAS 
QUESTÕES
João Lima Fernandes
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1 - 

2 - 

3 - 
3 - 

Rua Jardim do Tabaco, 34
1149-041 Lisboa

Tel.: 218 811 700
Fax: 218 860 954

e-mail: info@ispa.pt
www.ispa.pt

COLECÇÃO DFP
competências humanizadas
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ANIMAÇÃO SÓCIO-CULTURAL COM IDOSOS

JOÃO LIMA FERNANDES
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